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 COMPETITIVIDADE DE UMA 
PROPRIEDADE DE AGRICULTURA 
FAMILIAR SOB A ÓTICA DE 
INDICADORES ECONÔMICOS 
_______________________________________________________ 
 
RESUMO 
 
A pecuária leiteira é um setor de grande importância por 
contribuir com o desenvolvimento de pequenos agricultores 
familiares que desenvolvem essa atividade de forma comercial.  
As vantagens competitivas também são fundamentais para 
garantir elevados padrões de eficiência no mercado agropecuário 
e contribuir com o desenvolvimento da cadeia produtiva do leite. 
Esse estudo tem por objetivo analisar o desempenho econômico 
de uma propriedade com mão de obra familiar e identificar se 
esses resultados podem impactar na competitividade desse 
estabelecimento rural. Foi realizado um estudo de caso 
exploratório e qualitativo com abordagem descritiva com o 
intuito de analisar dados econômicos primários de uma 
propriedade de agricultura familiar do setor leiteiro entre os anos 
de 2010 a 2017. Embora os investimentos na atividade tenham 
sido considerados elevados, a propriedade apresentou índices 
satisfatórios e permitiu a identificação de oportunidades de 
crescimento e melhoria para o futuro, uma vez que as 
perspectivas a partir da análise dos dados apresentaram 
comportamento evolutivo no decorrer dos anos. Foi possível 
concluir que os indicadores econômicos são fundamentais para o 
fortalecimento da cadeia produtiva do leite e que são grandes 
geradores de vantagens competitivas ao setor. 
 
Palavras-chave: Competitividade. Agricultura familiar. 
Indicadores de eficiência. Pecuária de leite. Estudo de caso. 
 
COMPETITIVENESS OF A PROPERTY 
OF FAMILY AGRICULTURE UNDER 
THE OPTICS OF ECONOMIC 
INDICATORS 
_______________________________________________________ 
 
ABSTRACT 
 
Dairy farming is a sector of great importance for contributing to 
the development of small family farmers who carry out this 
activity commercially. The competitive advantages are also 
fundamental to guarantee high standards of efficiency in the 
agricultural market and contribute to the development of the 
milk production chain. The objective of this study is to analyze 
the economic performance of a property with a family labor force 
and to identify if these results can impact the competitiveness of 
this rural establishment. An exploratory and qualitative case 
study with a descriptive approach was carried out to analyze the 
primary economic data of a family farm in the dairy sector from 
2010 to 2017. Although the investments in the activity were 
considered high, satisfactory indexes and allowed the 
identification of opportunities for growth and improvement for 
the future, once the perspectives from the analysis of the data 
 Revista da Universidade Vale do Rio Verde | v. 17 | n. 1 | jan./jul. 2019 | p. 2 
 
presented evolutionary behavior over the years. It was possible to 
conclude that the economic indicators are fundamental for the 
strengthening of the productive chain of milk and that are great 
generators of competitive advantages to the sector. 
 
Keywords: Competitiveness. Family farming. Indicators of 
efficiency. Livestock of milk. Case study. 
 
Recebido em: 17/08/2018 -  Aprovado em: 02/04/2019 - Disponibilizado em: 15/07/2019 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
A atividade leiteira possui diversas áreas 
primordiais para a geração de renda. Dentro do 
contexto gerencial, avaliação econômica e 
planejamento eficazes garantem que os resultados 
econômicos possam ser melhor trabalhados, 
permitindo ao produtor conhecer os lucros e 
prejuízos do seu negócio ao longo do tempo 
(HOFFMANN et al., 1992; SABBAG; COSTA, 
2015) e assegurando maiores vantagens 
competitivas. 
 Competitividade é apresentada por 
Dalazoana et al. (2017) como um elemento 
fundamental e que deve ser considerado na gestão 
dos custos de produção, no qual pode contribuir 
com o desenvolvimento das empresas agrícolas, 
melhorando a eficiência do processo produtivo. 
Em um estudo em propriedades leiteiras, Silva, 
Pedroso e Lages (2017) concluíram que a 
competitividade é fundamental para que o 
desenvolvimento econômico das fazendas possa 
ser realizado, pois permite compreender que o 
gerenciamento econômico, quando realizado de 
forma eficiente, pode contribuir 
significativamente com diversos aspectos 
relacionados à competitividade das propriedades 
leiteiras e com o aumento da fronteira do 
conhecimento sobre esse ramo de negócio 
agropecuário. 
Li et al. (2017) sugerem que o 
conhecimento possui ligação direta com a escala 
produtiva que pode interferir nos resultados da 
atividade leiteira e em outros setores, como gestão 
dos custos, financiamentos e estratégias 
competitivas. Brizolla et al. (2017) salientam que 
informações gerenciais ligadas aos custos de 
produção permitem analisar não somente a 
viabilidade econômica dos processos produtivos 
como também informações detalhadas sobre 
diversos aspectos relacionados a vendas, preços, 
despesas, depreciações, entre outros.  
Não obstante, empresas necessitam gerir 
seus custos corretamente para se conhecer os 
riscos inerentes ao negócio (RAMOS et al., 
2015). Além disso, permite o desenvolvimento de 
parâmetros gerenciais que auxiliarão no processo 
de tomada de decisões (LAUGART, 2015). 
Com efeito, considera-se a existência de 
apenas duas maneiras de se intervir nos resultados 
econômicos da atividade leiteira: aumentar o 
preço de venda ou reduzir os custos de produção, 
seja pela diminuição do custo operacional efetivo 
(COE) ou pelo aumento da produtividade 
(FIGUEIREDO et al., 2007). Sistemas que 
contribuam com o desenvolvimento da gestão de 
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custos são fundamentais para melhorar os 
resultados econômicos da atividade leiteira 
(SABBAG; COSTA, 2015). 
Uma das funções da gestão dos custos é 
fornecer indicadores que auxiliem na 
administração do negócio. Esses indicadores (de 
produtividade, zootécnicos e econômicos) são 
muito baixos no Brasil, condicionando a pecuária 
leiteira em uma atividade pouco atrativa (LOPES 
et al., 2016). Ao realizar estudos sobre tais 
indicadores em fazendas de pecuária leiteira, 
Silva et al. (2015) concluíram que a melhoria 
desses indicadores é capaz de deixar a 
bovinocultura de leite mais atrativa e lucrativa. 
Muitos estudos têm sido conduzidos para 
a identificação de indicadores econômicos que 
contribuam efetivamente com a avaliação de 
sistemas de produção (OLIVEIRA et al., 2016). 
Porém, diversos autores chamam a atenção para a 
necessidade de estudos mais regionalizados 
(OLIVEIRA et al., 2007; CAMILO NETO et al., 
2012) para contribuir com a evolução da fronteira 
do conhecimento nesse ramo de atividade. 
Esse estudo justifica-se para contribuir 
com o desenvolvimento de estudos empíricos 
sobre análises econômicas na bovinocultura 
leiteira. Para tal, são consideradas as seguintes 
hipóteses: (I) os indicadores econômicos podem 
contribuir com o fortalecimento da cadeia 
produtiva do leite? (II) A gestão eficiente dos 
custos pode impactar na competitividade de 
propriedades leiteiras? 
Objetivou-se com esse estudo analisar o 
desempenho econômico de uma propriedade com 
mão de obra familiar e identificar se esses 
resultados podem impactar na competitividade 
desse estabelecimento rural. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1. Especificações da Pesquisa e dos Dados 
A pesquisa realizada é de natureza 
qualitativa, exploratória e descritiva (BRYMAN, 
1989; SPECTOR, 2002) e possui a finalidade de 
contribuir com o melhor entendimento daquilo que 
se pretende estudar (MALHOTRA, 2001). A 
análise dos dados de um objeto de estudo de 
forma individual define essa pesquisa como um 
estudo de caso (GOODE; HATT, 1979), 
importante para familiarizar o pesquisador com o 
tema a que se dispões estudar, fato que permite 
melhores análises dos dados (VIEIRA, 2002). 
Quanto à tipologia dos dados, podem ser 
classificados como dados primários (GIBBS, 
2009) uma vez que tenham sido coletados 
diretamente na propriedade rural, condição que 
contribui com a mitigação dos riscos de distorções 
provenientes do manuseio dos dados. A coleta dos 
dados ocorreu entre os anos de 2010 e 2017, 
realizadas por um consultor rural que prestava 
serviços de consultoria gerencial para a 
propriedade leiteira analisada. 
Após a coleta, os dados foram inseridos 
em uma planilha do Microsoft Excel, de 
propriedade da empresa Microsoft S./A., 
momento em que se realizou o cálculo dos 
indicadores de eficiência, apresentados no tópico 
a seguir. Nessa etapa, houve a padronização dos 
dados, que foram agrupados segundo suas 
especificidades e utilidades dentro da propriedade 
rural. 
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2.2. O Objeto de Estudo 
A propriedade está localizada no 
município de Caldas, na microrregião sul do 
estado de Minas Gerais. Dispõe de mão de obra 
contratada para realizar as atividades 
operacionais ligadas à produção de leite, podendo 
ser classificada, segundo Nahum e Santos (2018), 
como agricultura familiar. Com relação à 
contratação de mão de obra externa, apenas 
algumas contratações esporádicas em períodos 
sazonais do ano são realizadas para que ações 
especificas que eventualmente gerem sobrecarga 
de trabalho não comprometam os resultados da 
propriedade leiteira.  
A propriedade dispõe de 19 hectares (ha) 
de terra utilizados para a produção leiteira, 
conforme mostra a Figura 1. 
 
Figura 1 – Áreas utilizadas para a produção leiteira. Caldas, MG – 2018. 
 
Fonte: Adaptado de Google Maps (2018). 
 
Desse total, 2,5 ha foram comprados em 
2015 e 1 ha não pertence à família, sendo 
arrendado desde períodos anteriores ao início da 
coleta dos dados, em 2010. As áreas estão 
divididas (Figura 1) de acordo com suas 
respectivas utilizações: 1: recria de animais em 
crescimento (com mais de 1 ano de vida); 2: 
produção de milho para silagem; 3: produção de 
pastagens para os animais em produção; 4: recria 
de animais em crescimento (com menos de 1 ano 
de vida); 5: benfeitorias e área residencial dos 
proprietários; 6: área de descanso dos animais; 7: 
produção de milho para consumo de grãos 
(arrendado); 8: produção de milho para consumo 
de grãos (área comprada em 2015). 
 
2.3. Indicadores de Eficiência 
Foram considerados alguns indicadores 
econômicos que permitissem analisar aspectos 
econômicos relacionados da pecuária leiteira. São 
eles: renda por vaca por ano (RBa) e por dia 
(RBd), capital investido por vaca do rebanho, 
custo operacional efetivo (COE) e COE mais 
investimentos (COEI), taxa de retorno do 
investimento (ROI) e margem líquida (ML). 
Diversos autores concordam que esses 
indicadores são fundamentais para se analisar o 
desenvolvimento da atividade leiteira bem como 
mensurar o grau de desenvolvimento da mesma, 
quando comparada com outras propriedades 
(CAMILO NETO et al., 2012; OLIVEIRA et al.; 
2016; ASSIS et al., 2017). 
Diversos autores contribuíram com a 
definição dos indicadores (Quadro 1) utilizados 
nessa pesquisa bem como qual a forma de cálculo 
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a ser realizada (CAMILO NETO et al., 2012; 
MION et al., 2012); SILVA et al., 2015; 
OLIVEIRA et al., 2016; ASSIS et al., 2017; 
LOPES et al., 2016). 
  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A renda bruta por vaca por ano foi maior 
no ano de 2016 (Tabela 1). Comportamento 
semelhante pode ser inferido também ao serem 
comparadas as margens líquidas sobre COE e 
COEI, presentes na Tabela 1. Embora os 
resultados referentes ao COE aumentaram a 
partir de 2016, resultados de COEI indicaram que 
a margem líquida quando se descontou os 
investimentos realizados permaneceu em 
conformidade com a média histórica. Pode-se 
depreender que o COEI é mais representativo que 
as COE para analisar rentabilidade por vaca por 
ano nesse caso. 
 
Tabela 1 – Índices econômicos anuais expressos em reais/vaca de uma propriedade de agricultura familiar entre os 
anos de 2010 e 2017. Caldas, MG - 2018. 
  2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 
Renda bruta-RB 2.255,20 3.263,88 3.413,47 4.320,58 5.211,01 5.074,68 8.283,60 6.835,02 
COEI
1  1.458,89 1.849,70 2.237,99 2.455,70 3.150,92 3.581,34 4.919,38 4.278,11 
COEI
 2  1.649,98 2.243,30 2.406,24 2.700,65 3.236,17 3.649,29 6.303,39 4.607,32 
ML3 sobre COE1 796,31 1.414,18 1.175,48 1.864,87 2.060,10 1.493,34 3.364,22 2.556,91 
ML3 sobre COEI
 2 
605,22 1.020,58 1.007,23 1.619,92 1.974,84 1.425,39 1.980,21 2.227,70 
1 Custo operacional efetivo; 2 Custo operacional efetivo + investimento; 3 Margem líquida.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Sobre a diferença dos valores de COEI e 
COE, constatou-se que foram investidos 
aproximadamente R$ 2.864,31 por vaca ao longo 
dos 8 anos, equivalendo a um montante estimado 
em R$ 54.708,32 sobre a média de 14,8 vacas em 
lactação e 4,3 vacas secas dos outo anos, 
apresentadas na Tabela 1.  
Foi possível estimar também o preço 
médio de venda do leite nos anos estudados 
permitindo compará-lo com o COEI (em litros de 
leite) no período. Observou-se que os preços de 
venda recebidos pelo leite comercializado foram 
inferiores ao COEI nos três primeiros anos da 
série histórica. Contudo, entre os anos de 2013 e 
2017, os resultados se consolidaram em 
patamares superiores, contribuindo com a melhor 
viabilidade da atividade leiteira. A tendência 
exponencial, indicada na Figura 2 sugere também 
que a média de preços de venda do leite mantém 
ritmo crescente enquanto que a linha de COEI 
possui crescimento menos acentuado nos anos 
analisados. 
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Figura 2 – Tendência dos preços de venda custos operacionais efetivo por litro da atividade leiteira 
entre os anos de 2010 e 2017. Caldas, MG – 2018. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
A tendência dos preços de venda e COEI 
apresentados na Figura 2 inferem que as 
perspectivas para o desenvolvimento econômico 
da propriedade em estudo são favoráveis. A esse 
respeito, Lhermie et al. (2018) acrescentam que 
conhecer esses indicadores (e suas tendências de 
comportamento) são de fundamental importância 
para a atividade leiteira por contribuir com as 
práticas de gestão eficiente dos custos (ASSIS et 
al., 2017). 
Ao analisar o capital investido na 
atividade leiteira, distribuído para cada animal 
adulto em produção, observou-se forte elevação 
patrimonial no decorrer dos anos, visto que em 
2010, existiam R$11.742,52 investidos por vaca e 
em 2017, esse valor passou para R$ 32.444,67, 
alta de 176,3%. Esses resultados podem ser 
considerados elevados, quando comparados com 
os mesmos índices calculados na pesquisa de 
Pereira et al. (2016) que analisaram 159 fazendas 
que indicaram média de R$ 9.905,00 investidos 
por vaca adulta. A Figura 3 apresenta os valores 
anuais investido por vaca na propriedade. 
 
Figura 3 – Capital investido por vaca na atividade 
leiteira entre 2010 e 2017. Caldas, MG – 2018. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Esses índices sugerem a necessidade de 
elevadas demandas monetárias para a produção 
leiteira, uma vez que, quando considerado o 
capital total investido para a produção de leite, 
percebeu-se certa estabilidade diante de resultados 
encontrados por outros autores (PEREIRA et al., 
2016). 
 
Figura 4 – Capital total investido e taxa de retorno 
do investimento. Caldas, MG – 2018. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A análise da Figura 4 permitiu constatar 
forte variação de retorno nos anos analisados. O 
ROI da atividade foi consideravelmente pequeno 
nos anos de 2010, 2012, 2015 e 2017. Os anos de 
2011 e 2014 apresentaram resultados econômicos 
satisfatórios por indicarem elevada renda, quando 
comparada ao capital investido.  
Esse fato contribuiu com a elevação do 
ROI. Contudo, a média do ROI nos anos 
estudados indicou média anual de 3,54%, fato que 
demonstra que o retorno sobre o capital investido 
na atividade nesses anos pode ser considerado 
baixo, quando comparado a outras fontes de 
remuneração do capital investido (BARROS et 
al., 2018). Para isso, Assis et al. (2017) e Lopes 
et al. (2016) salientam a importância da escala de 
produção como mecanismo que contribui com a 
viabilidade da atividade leiteira. 
 
4. Análise da Competitividade 
Os dados apresentados na Figura 3 sobre 
o capital investido (por animal) na atividade 
leiteira sugerem que a competitividade da 
propriedade estudada esteja limitada, por 
demandar elevados recursos monetários investidos 
que contribuem com a diminuição da taxa de 
retorno do investimento (ROI), apresentado na 
Figura 4. Contudo, por não se ter conhecimento 
aprofundado dos investimentos realizados e dos 
dados econômicos da propriedade nos anos 
anteriores ao estudo, torna-se difícil considerar a 
existência de comportamentos de ascensão ou 
decesso na atividade, em comparação com os 
retornos econômicos provenientes dos 
investimentos. 
O COEI foi mais conclusivo que o ROI, 
quando comparados aos preços de venda da 
produção (Figura 2) indicaram valorização do 
produto no mercado e redução dos custos de 
produção, forte indicativo de competitividade da 
atividade leiteira. Se as tendências desses 
indicadores se mantiverem nos próximos anos, é 
possível que as limitações competitivas 
encontradas na análise do ROI sejam mitigadas 
substancialmente. 
Esse estudo indicou que o conceito de 
proposto por Silva, Pedroso e Lages (2017) sobre 
a importância da competitividade para o 
desenvolvimento econômico da atividade leiteira é 
tão real quanto a importância do desenvolvimento 
econômico para preservar e aumentar a vantagem 
competitiva das propriedades leiteiras no longo 
prazo. 
 
3. CONCLUSÕES 
 
Os indicadores econômicos considerados 
nessa pesquisa foram fundamentais para realizar 
análises mais sólidas e condizentes com a 
realidade da propriedade. Foi possível identificar 
a capacidade de fortalecimento da atividade 
leiteira com o auxílio desses indicadores, 
fundamentais para análises mais aprofundadas da 
eficiência de fazendas leiteiras. 
Os resultados apresentados indicaram a 
importância da gestão dos custos para a 
preservação de elevados padrões de 
competitividade, assegurando significativa 
vantagem competitiva às propriedades leiteiras 
que almejam se manter consolidadas no mercado. 
Novos estudos serão necessários para estudar 
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conceitos relacionados à atratividade econômica e 
competitividade da atividade leiteira no longo 
prazo. 
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